
•Ülvl'tPiG:uE'BARCE•i, 

R DACTOR—Liidáero Ilaniires 

SENiANAR10 POL6TiC0 , E ' NOTlGIOSO 
L'DITOR-11. José dl'®l[veir.i 

As,signaÍ.tii-as 

Trímeslre 360 rs.—com estampiilja / 00 
Semestre 720 » — » 800 
Anho Ifii'o » — » 1600 
Avulso 10 » — » 42 1l2 

BA RC13iLLOS 

QUINTA-FEIRA, 23 DE SETEMBRO DL 1886 

A ' ➢ tíblieações 
corpo do jornal   /o rs. 
See(,.j0 d'am1uueios 30 » 
Repeli(-ao 
Corresp. franca de pode á Redacsáo da 

FO1.11A DA MAINMA 

N.° H 
I  • 1 »E » 1 E :A'rLi 

T,' nosso 1l rm icò a 011-

tt, eiii (Alletimaimlia, Fran -

ça c lialia, o sr. ADOLF 

S'l EINE[t ---- lantlllml Viu. 

` Vstít' liem visto (1110 a Graalla 
d'lioje' é Iniúto outra ela d'1►oli-
teln. A ,;tia ascensão ao poder 
perierteu-a coilrliletalnente. 

Apresentara-se arrojadamente 
o seu. partido nas -praças -ptlbll-, 
cas, anos 1zlcEliaays e na impren-
sa jornalislica contra a regene-
ração inculcando-se lnlico salva-
,dor do paiz coro suas solenmes 
promessas, e a tudo tem falta-
do. " 

prometteu largis economias, e 

1wo-tens fg.ito selião desperdicios 
e esbanjais}cistos. 

Prornetteu melhorar a organi-
sa.ç•(o da .fazenda -•ul►lica,'refor-
mnando o systenia tributario; e 
,fez peiorar o estado do contai 
lnúnte, augnlentalldo alguns (tos 
1n1postoS CxlSlClllos e ereando ou-

iros ]iov-os. 
ProniM,eu acabar com todas 

tis gratificações ( ltla.ritas existiam, 
e tem-n'as auginenlado colicc-
dendo-as — escaltd dosaulente aos 
afilhados. 
'!rpropnet1eu ampla liberdade'de 
'su.ffragio, e nas e.leições gen.les 
de , deputados procedelt de modo 

FOLHEETIM 
)r9UAN APOSTAS 

Luizgera um rapaz cheio de vi 
tia .• de energia. 
um dia, n'um jantar; enconlrei-

m© com" cito pela primeira vez. 
Travamos conhecimento, e mi-

nutos depois lralavatno-nos como 
amigos de infância. 

Durante o jantar reinou a mais 
franca, alegria e, excepto um dos 
convivas, todos os roais davam evi-
dentes signaes de satisfação. 

Alberto, o unico rapaz que itã« 
ria, era nm rapaz doente e meliii-
colico.. -
--Em que pensas, Alberto?— 

perguntei eu batendo-lhe no holn-
bro. 

--Penso em que talvez seja a 
ultima vez que me divirto comvos-
co. 

--Deixa-te (te tolices— tornei eu 
"quem sabe se primeiro ira .o Luiz, 
assim gordo e forte corno e. . 

--Isso mais devagar=- disse Luiz 
---Tu, Fernão, leras usais pi'obabi-
li(la(les lie ir primeiro, 1'arcecs um 

contrario, usando cios meios mais 
ignobeis para abafar a liberdade 
do eleitor. 

prometteu completa tolerancia 
na manifestação da— opiniao, o 
são el'CIC1daS as Inalores pres-

sões sopre os que não professam 
o seu credo 1lolitico. 

Prouletteu não lançar nunca 
mão do recrutamento couto, ar-
ma política, e em toda a parte se 
tel►l servido d'elle para os seus 
fins politicos do modo o mais re-
voltante. 

Declarou-se contra o exercito. 
dizendo que devia ser reduzido 
e. , organisado convolienteinente 
da maneira a mais ecollomica., e 
elle é conservado no mesmo es-
tado seta redticção algunia.. 

Gritou inces,antenici—1te. contra 
os emprestilnos, e fez 11rii nas 
peiores, condições, em que deu 
aos agiotas de Viris a insigni-
ficante quaniia de 800 contos, 

de, réis, e trata do contrabir ou-
tro que será o maior dos (rue 
lera feito Portitgal e talvez nas 
mesmas condições. 

Figurava o augrnento progres-
sivo da divida 1luctuante como 
uni graxissitno perigo, e ella cres-
ce sempre, subindo •só rio inez (te 
julho a 2:000 contos de réis. 

Protestála, energi6inente con-

h•a a concessão da %atubezia fei-
ta a Paiva ( VA,lidradn, proamct-
tendo . que seria desfeitti, e ella 
é confümada, dando novas ga-
rantias á enipr es:i que se orgailisir. 

vime com preteticGes a homem. 
—Muito bera, disse eu—façamos 

unia aposta. 0 que morrer primei-
ro perde. 

—Aceito. 
—Quanto vale? 
—(,erra libras. 
-=Combinado. 

Qualro ,dias depois, acompanha-
va eu um sahiuiento funebre. 

Depois do responso quizemos a-
c0rnpanbal-o ao cerniterio. 
0 vento sacudia funebremente a 

ramaria, e os • cyprestes dobravam 
os ramos para a terra. 
Ao terminar a funcbro cerimo-

nia, eu ainda não acreditava que 
aquelle cadaver, que tinha desap- 
parecido- para sempre, fosse o de 
Luiz, que quatro dias antes jantara 
comnosco. v. 
Eu linha ganho a aposta. 
Dias Luiz... 
Pobre moço 1 Falleceu vietima de 

uma apoplexia fulminante. 

No dia seguinte entrou-mo no 
quarto uin homem vestido de lu-
to, milito alto, muito aulgro, mui-

to pallido, 

Foz grande barulho com a 
questáó de Caeilhas, e faz, todos 
os esforços para vingar a. celebre 
pratada,. de 'forres Vedras, (lute é 
um rllonaillenial escandalo. 

\preÍ,o•1ra' proclamando alto e, 
e111 Ilolll 50111, que a lioiir;i Na-

cional seria vingada ,. clianiando 

aos tribunaes fraricezes os por-
tadores dos tilulos do empresti-
Ino de D. llli(rilA e os mesmos 
tribunaes condetnnar'alil o goy•cr-
tio port11gttez a pagar, as custas o 
do processo. . 

Ao que a Granja prometteu 
faltou vergònliosàniente. Todos os 
erros que falsaíuelle áiirilpuüt ao 
partido regenerador está pratican-
do-os realmente. 
0 que queria essa; ambiciosa 

era apoderar-se (Ia situaç<io.• A-
gora vive esqueçid,l ., do -passado 
na alta região do , po der. 

Que lhe importa que a opi.-
iii;io publica esteja gera.bilenie 
declarada contra ella? Nada lia-
verá quo a mova da, situação eis 
(lute se acha, j)ois foi precito ira= 
bilhar natilos asnos para isso 
com tola a, força, eltegtnulo a 
insultar-se, e ameaçar-se o rei.. 

Se aquillo fosse gente de lion-
ra, vergonha; e digiiidado, já lá 
não estava. 

Dei:xal-a á vontado, que cedo 
ou tarde o paiz lhe fará devi-
dantente a justiça merecida. 

—Venho trazer-lhe com libras de 
unia aposla que o sr. ganhou. 

Fiquei espantado. 
—Luiz deixou esta carta—conti-

11(1011 elle, dando-me tinia carta la-
crada. 

Abri-a. 
Dizia-me que no dia seguinte ao 

da sua morte, se fallecesse primei-
ro que eu, viria um sujeito entre. 
gar-me as' cera libras da aposta, e 
que me r•econi meti (lava ao mesmo 
tempo que 1150 fizesse outra apos-
ta n'aquelle genero, porque perdia 
cone toda a certeza. - 

Não quiz receber o dinheiro; mas 
o homem pallido obrigou-sio a a-
ceital-o., 
—0 mais que posso fazer` dis-

se-me elle—é apostar comsigo ao 
mesmo dinheiro e no mesmo géne-
ro eni quo , o fez Luiz. 

Vacillei. 
—Quero, 
—Aceito. x 

Eu estava na cama. 
Quiz levantar a.caboça. Parecia 

de chumbo.• 
Consegui levanial-a e, olhei. 
Estava n'ti,u saláo inimeuso. 

, 0 • administrador do concelho 
de 13: ree1lhos chégou á extrema 
tragneza. ;;,,, r; 

Tinl1., ase o sl1r. Velloso pro-
cL.]niado . senhor absoluto da opm-
ntao, mostrando-se cheio de, ro-
bustez e capaz de esmagar to-
dos os seus adversarios, agora 

pori 111 desfallece de fraqueza. Es-
tá, decididaNlmte phyRoxerado, e 
não lia próducto cltirnico que, lhc 
possa combater o mal que lhe 
lavra já nos sabugos e na me-
dulla ( tos ossos. E 

11'lisero fanfarrão, entrou ' com 
roìnpintes de leão, e hoje, com 
a forra moral perdida, mais pa-
rcée o; pobre lazarento dos ver-
sos cie Tolentino. Já a gente neto 
terra vontade ele carregil-o e qua- 
si chega a causar (16. 

• ,,llste111,o11 uiii'a-dolllrina Ira op-

posiçao. para, no poder praticar 
exactamente-o contrario. 

Mentiu a tudo quanto .1M111111-
Ciou, e tudo falseou; não se pe-
jando das humilhações porque 
passa,, das incoherencias em que 
ca,e, ne tli (ias contradicções em 
que de continuo é colhido. 

,lá n-to` queromos fa.11ar d'éssa 
degradante humilhação de escre-
vei• cartas dë`proteeção a favor 
dos delinquentes, nem tão pou-
co faltaremos das promessas ele 
moralidade transformadas no fa-
vor mais escandaloso prestado 
ao's Jàdrõés; pói•que isto, com ma-
gua.o (fizemos, só serve papa 
desanimar e fazer descrer os pou-

De um lado e do outro uma gran-
de porção- de camas eguaes á mi-
nha. 

Ao fundo um altar com um Cliris-
lo. 

Senti passos. 
,,«Onde estou?-niurmtirei a cus-

to. » 

—No' hospital. 
Oh!... 
- Lu sentia a cabeça cada vez mais 
pesada. 

Cobria-me o corpo uni suor frio. 
Ouvi uma voz conhecida pergun-

bar-me: 
—Quer fazer testamento? 
'Era o homem pallido. 
D'alii a meia hora, fazia as mi-

mas disposições. 
—E . as cem libras?—perguntou 

elle. 
Lembrei-me de Luiz. 
--Ae,crescente lá—disse eu ao 

tabel1 ião —Para paganzento Ve uma 
aposta, quero que se entreguem cens 
libras ao sr... 

—Alberto de Moura. 
—Alberto:--exclamei eu—Bem 

dizianios nós. Viste niorr•er o Luiz 
e' agora vês-me mórrer lambem! 
Tu, que ha oito dias estavas tão 

U 

cos para quem a' moralidade é 
mais que uma chiinera; e não 
fall,iretrios d'isso, mesmo' para que 
o povo não saiba até que pon-
to tem chegado a desmoralisa-
çáo e o cvnismo de uma .auctori-
dade. 
E o sr. Velloso, pelos seus 

pessimos actos, o primeiro a mos-
trar que as suas antigas predi-
cas de moralidade eram apenas 
um laço armado á ingenuinida- 
de do povo, para melhor Yo iI-
ludir e para melhor conseguir o 
lugar de administrador do con-
celho; porque é ii'isto que está-
o seu patriotismo e que consis-
tem as suas convicções. 

Logo gire subiú ao poder, o 
rancor e odio contra os adver, 
sarios fez-lhe toldar o entendi-
mento já de si pouco esclareci-
do; pois, se não fosse isto, de-
veria elle ter silo o primeiro a 
penitènciar-se, por ter calcado e 
renegado o seu programma, com 
que illudiu o povo, que tela to-
lo o direito a exigir, o seu cum-
pri.menlo. 
Como auctoridade em vez de 

estabelecer a paz e,a harinonia 
entre os seus administrados e em 
vez de pedir-lhe uin bill de in-
demnidade ° por faltar a tudo o 
que prometteu, está, antes exer-
cendo as maiores perseguições 
e tyrannias filhas da perversidade 
de seu coração. 

Deixemos por agora' esse es-
pirito desvairado gize, desprezan-

desanimado!.. Para que queres as 
cem libras? 1. 
—Para o meu enterro. 
Cahiu-me a cabeça no travessei-

ro. 
Não podia abrir os olhos, nem 

fizer o menor movimento, o ouvia 
tido. • 
Momentos depois ouvi dizer: 
—A fanlilia quer ver-o antes de 

morrer. , 
E ouvi minha mãe dizer a meia 

voz, pucliando-me brandamente por 
um braço: . 

Fernão ! Oh 1 Fernão I 

Consegui libei tár-me. do ,torpor 
que me dominava; 

Abri os olhos e reconheci ,o meu 
quarto. 
—Então não te levantas hoje, 

mandrião ?—dizia minha niãe abrin-
do a jancila. 
E r na sala de jantar, a creada 

em voz de falsete: 
—Queiram vir para baixo. Es-

tá o almoço na meza. 

F,F11váo DANTAS 



FOIAIA DA 1IAMIÁ 

CIO a Yopinrao que, o fi:ilnuina, con- 
tinúa a tN-ançar no éffit, lo_trilho' 

por.`onde anu Dniá hora se ein-
brenhas. 

Chegar-llie-lia um dial n, e'xpia-
•ão. D. 

N:iICI05G 
1•a••tº•l≤ts—Qirinla-feira rclirou-

se d'aqui, seguindo no combovo 
(]as 2 horas e 1¡2 da (arde para 
Lisboa, o sr. conselheiro Francisco 
Manoel, da Rocha 1'eixo•lo, 1,roiiio-
Vido ultinianicnle de juiz do direi-
to (]' esta comarea_a desembargador 
(Ia relação de Ponta-Delgada (Aço-
res). 

A' gare da -estarão dò` caminho 
de ferro foram despedir-sç ,-(le S. 
ex.a todas as' aúcioridades e fune-
cionarios publicos, e muitos el os 
amigos. Era alli grande o nunieró 
de pessoas que então se. via, lal-
vez superior a 120, sem haver o 
menor convite para tão ,imponente 
manirvslac•5o. 

Ainda hastantes cavalheiros ,e S. 
exm,J fapilia o acompanharam até. 
ás estações de Villa Nova de Fa-
malicão e E►•nlezinde, e finalmente 
até á' do Porto scí os sors.: com-
uiendador Faria Macliado, dr. Ira 
mires-- escrivães, Cardoso, Andrá-
de, Monteiro e Azevedo—solicita-
,dores, Faria, Coelho e Santos. 

Provavelmente, não esperava s. 
ex.° possuir n'esla villa tamanhas 
sympalhias -cm -Iodas os classes e 
eïn lodos as partidos, que 'saudosos 
estuo sentindo .a sua arrsencia. 

,_, Ofuitto—,Fa,Ileceu no domingo 
uni filhinho rccern•tiaseido do sor. 
'Scctindino José Esicves, (1'esla-•illa. 
_ Acompanhámos na sua dor este 
nosso amigo e` s. exni.' 'esposa.'; 
Otatro—Yo (lia 19 finou-se n'es-

ta, villa, com 33 anuns dida(le, a 
snr.' 1). Anielia Mathilde de Faria 
Pebelló, esposa do nosso amigo, o 
sr.` ` Manoel José •Pereir'a Cïhl-ro Ju-
nior, dignissimo amantién:se ~na 'se-• 
> refaria da , cavara municipal. Foi 
no dia imniediato, depois de can-
tado responso funebre de corpo pre-
sente no real templo ele N. Senhor 
II6m Jesus da cruz, conduzido o 
carlaverldai fi-nada com grande a-
corupanfiápu1110 á afonia inorada no 
cemiterio publico,•- onde jaz., Des-
cance em paz. s.ua afina !• 
Os nossos mais. scnlidos pézanies 

ao inconsolavel viuvo marido. 
1Eaneenelio—Pelas 11 horas e 

112 cia noite do dia 18, deram as 
torres signa( de incendio • tia Fa-, 
brica ..incltistrial Barcellense, esta 
belecida no Campo de D. Carlos, 
[)'esta. villa, prc•priedacle • dos-snrs. 
Nogueira & Gac•intio. Apezar de 
comparecerem no ``ìocal do, •sinisiro 
muita gente e duas 'boin'bas, as 
chaninias domaram •tal 'iri•crctrrenlo 
que foi tudo reduzido, a•cinZas,'po-
dendo apenas salvar-se grande por-
cão de. cerca es—trigo e milho. 
^, N'este arrisczido combate com Ião 
lemivel inimigo houve-se com brã-
vura! a bomba dos. `voluniarios de 
Barcellinfios. - São ,dihrios (IOS-nlaio-
res louvores os' serviços (Pestes,` e 
pena é que- não se conslituain so-

Foram grandes os prejuizàs sof-
fridos pelos donos dá fabrica, co-
mo se póde calcular. 
0 11,8pQetro da G&•anja—E 

este o titulo de uni' novo jornalx de, 
combate, ilue vae ,brcvcn!ente appa-
recer em Lisboa, cujo redactor será 
uni aniigo'jornalisla e"(]opinado: 
-h e resso , Voltou - do cstraú-= 
beiro e já reassumiu as 'funcçoes do 
seu cargo o"s nr. conselGeiro Lopo 
Vaz de Sampaio o Mello, director 
geral (ias álfandcgas. .' 

>11111aastre vilalgante-0 nosso 
dislincto estadista o nobre chefo do 
honrado partido regenerador, o snr. 
conselheiro Autºriu Muiia de Fon-

tes Pereira.,- de Mello„ recebeu na. 
.AI.èImanlra, onde esteie antes de 
se•uü para S. Petersburgo, a mais 
honrosa distineção da parle do im-
perador. 

Este soberano, sabendo que o 
illustré estadista apenas se demora-
va dois dias em Berlim, mandou 
lhe imnediatamente convite para ir 
jantar com ` elle á (labefsherg, ' em 
PoIsdani, onde reside habitualmen-
te. O snr. Fontes foi recebido no.-
palacio com grandes denrotisirações 
de estima, e conversou durante 
muito tempo com o imperador, que; 
á meza lhe offcrecera o primeiro 
looar—informa o correspondente 
da ,Actualidade em Lisboa. 

,gAfo ado—Ap¡iarccci] na ma-
(te 1'J do correnlc, janto á 

ponte do tio Qivado, o cadaver 
d'um joven de 18 a 19 asnos d'i•• 
dado, chapado José Augusto, na-
lurá1 de Terras de Botiro, que de 
Braga viera para esta vifla exercer 
a profissão de cocliciro, , 

'T a margem ' (10 mesmo rio foi 
encontra(la a roupa e uns -tamancos 
do aforada; e isto leva naluralmcn-
le a stippor, que elle fora victinia 
da sua impe,.•icia-ati de doença re-
pentina na, occasião :cm 41ue se ba-
nhava. 

I➢•elsaissrgáa=Craíidc numero ,dc 
cabos (to policia • da : freguezia .de 
Barcellinhos vac requerer a sua de-
niissão,{por1iaucrem serv:idorjá mais 
d=.um asno e' não estarem sujeitos 
á tyrannia tio seu regedor. 

Ainda ha poucos dias foran1 obri-
gados ao que does não cumpria. 

Existe -lá urna confraria denomi-
nada- do Subsiao, que enterra c 
conduz ao .Cenilerio os falleéldoS 
na mesma freguezia. •O a, a.ppare-
cendo o cadaver d'um p(bre a''o-
gado no rio, coinpetia-lhe •condu-
•r,il-o para- ser enlerrado tio cc•mi-
[crio (]'esta villa. 
Que fez 'então o'bom do regedor? 

Dc que se'lía de elle lembrar? Or-
detiá aos " cabos de policia a con-
ducção d'esse' cada ver- no cemile-
rio, e elles cunap.rir:aui por mera 
ob0,diencia. 1 ,r 

Não sabe o sr. ] oi"tosinlio que o 
cemiterio eslá fóra da arca da sua 
freguezia? l norará' por vérr!ura a 
drsp0sic50 (10 `'Cod. Administrativo 
que somente obriga os cabos de, po-
licia a servirem ltut aw,2o; e dentro 
da sua Trcgticzia ? I' 

Por causa de, duvidas, ;v1Qja a 
1;►c(:.•o-nò Povº do seu avio o snr. 
Rodrigo. Velloso, que é insuspeito; 
a-pag. 19, onde se lé: 
«Com relação ás ameaças ,fOilas 

p ias alicio ridades .administrali•vas 
coo) sorvviços dé ` policia, teli os o 
art. 230 e Seul i;°'do Cod. Adm. 
que diz:( - 
.; « Os cabos de policia naco silo o-
brigádos a servir por mais de trm 
anho, nem fór•a`da, povoaraó em 
que residirem, salvo se f(ir para lu-
gar pertcuccnte à sua ircguezia. 

.Assim se - o regedor -mandar •_fa-
zer a qualquer cabo de .policia 
serviço fira da freguezia, eslo pt de 
seno culpa recusar-se, a ctnupríl-=cr.o 

Contin(ic assim a proceder, que 
ha-de ganhar muito com isso! `Lcn1-
bre-se de que queia semeia ventos 
colhe... { 

®'ifaa aaa•a e •taxais •-ianann-
Digam lá o qne' disserem do 

administrador (]'este concelho, -elle 
é eu] extr•eilio vingativo e nada pou-
pa, a perseguiçáo. 'Sempre que leni 
occasião prostra. o que é. 
Nao podendo vingar-se direcla-

men€e do redactür d'csto ,nosso jor-
nal; couro era' fulo o seu ,desejo 
do orais intimo do córac5o, procura 
perseguir-lhe um``irriião reciulado, 
fazendo-o intimar para dentro em 5 
dias ir aprese►ilar-s'e perànle á-res-
peclii,a continissão de inspècção de 
recr•ulas a fim de julgar-se se será 
capaz ' pàra o serviço militar. Se 
ao intiinado Ihc tocou no sorteio o 
H.1 3, qual a rasão porque não fo-
ram chamados primeiramente os 
n.°s 1 e 2'? filo haverá na sua fr'e-
guezia outros nas tuesmas 011 peio-

res circumslancias? Os conlingentes 
-dos annos interiores já estarão pre-
enchidos? . Porventura em' todo o 
concelho só elle é qué eslá sujeito 
á lei e ao capricho da atcloridade 
administrativa? Que justiça é esta? 

Ainda trais outra vingançinha. 
Como nada podesse colher o admi-
nistrador,do concelho d'um aulo de 
incestigaç5o promovido ha dias 
contra o pharinacetitico desta vil-
Ia, o stir. Antonio Gonçalves da 
Cruz, 'lenbrou-se •ultimamente de 
iiiandal-o intimar para dentro (te 24 
horas apresentar na adp►itiistracao 
a sua carta. Só agora é que ihc 
foi exigida, e não deveria ler sido 
fia mais tempo`? Se elle já se acha-
va habilitàdo legalmente, para que 
fazer-lhe semelhante intimação? 

Fartar, farlar cm quanto é lempo! 
mã adli iatasti•aÇão—Quan-

do é que se resolverá, sor. admi-
nistrador do concelho, a exp(ir pu-
blicamente eis factos comprovativos 
(Ia 11'1 A)}irNis'ritxçÃo (Ia mesa. (lis-
soli•ida da irmandade da Veneravcl 
Ordem Terceira Westa villa? U já 
mais que lempo de vir á luz indo 
isso, 

Ainda que lhe custe, -salisfaça á 
curiosidade p,u'blica, que está an-
ciosa por ver moita, muitissinia pa-
tifaria'da mesa em tão`curio espa 
ço de tempo L. 
.Os•;áao--Por (fitem é, sor. ad-

ministrador do concelho, faca in-
timar a junta de, parochia desta 
villa para ser apresen4ado no seu 
!ligar o•-orgão da luisigne e Real 
Cullgiada, que já de lá falia ha 
anhos. 

E" precizo , q•tte se resolva este 
ne,-ócio, embora n'elle se ache en-
volvido o sr. Rodrigo •1'elloso, co-
mo fiador do organeiro 1). Luiz Ve-
lasco Rodrigues. Vamos depressa 
com isso., pois estamos para ver se 
o ruesano sr. Rodrigo `Vclloso sem-
pre préga o calote, ficando depois 
tido e havido como caloteiro., 
o Faiaºsies—Publicou-se o n.° 

3 d'esle excetien[e semanario popu-
lar iliuslrado. ,4) suiu•niario é o se-
áuinle: ` 

Te.Ho:—Duquesne—Ao redor do 
niun(lo sem sair de casa—O cente-
nar.io de Camiões, peia princeza ital= 
tazzi—Sacha •! riste ( poesia) por Ile-
lona' (1.e =Carvalho-0s cavalleiros 
do amor (romance hisiorico)—Que-
hec, per J. da Silva—O bisão—O 
;llanuel.das moras (cx•ccr•plo) por 
Arnaldo {;ama—O homem que não 
póde casar (conto) por A. A. Leal 
—Bem fazer '( pocih;a)—/.ig-'ha;s—U 
padre nosso— A solteirona— Chara-
das, pelos Tres Dragões— Os ani-
maes 'caçadores— Prospecto. 

11t(+slr'acões: —Duquesuue—Quebec 
—Una crnigraciro de'bisucs—A ca-
ça conu auxilio da panlhera. 
® aÇafate abe eosta>tra—Re-

cebémos ó n.° 21 desta interessan-
te publicação quinzenas de Tr(rba-
lhos (te tal)essaria, cawhct, borda-
dos, leh•as or rr€tan•rrlaes, S. Eis o 
suniniario:. 
1—(;nua ,pasta para papeis, bor-

daria a ouro sobre seda ou velkrdo. 
2—Sex(a parte dtrm abar jour 

para bordar a lã ou seda. 
3—Guarnição, para saia, a ponto 

alto. 
4—Uiila alle,,oria religiosa para 

bordar a ouro. 
5—Capricho para bordar a se-

das e lentejoulas. 
6-- Bordado a •branco,,pai-a pen-

[eadores. 
7 e 8—Capuchos, para, bordar 

a alio' relevo. , 
9 a 12—Alonogramnias para len-

ços-, 
'Reverso:—Co;ntinuac5o de 2 o]- 

pliabelos—Uni dito novo, completo 
—Principio de 1 ditos—Varias,le-
tras ornanienlaes e monogrammas 
de diversos tauranhos. 

PERFiS SUBLESCOS 

Eu sou- um chimpanzé em furia aceeza, 
Eu soo um mane((¡iiim movo por molas. 
Lu sou o' Rei claegoï( (las nlitthas solas 
Eu s0Uu qual outro Botim da Graça- Da 

Eu sou o instruido Cacar•ó 
Que dia' Ur•áos 8os cem, d'inna vez prégo 

lias se nò nica Iroleir'o ,ire, ar•r•euego 
Eni génio, sou peior que 11P127quiló. 

Eu sor um niansarr t̀o, mas por fatia" 
]talhada, no. mel (.fuma ztiwhaia, , 
havendo pimpão que logo caia, 
Eu sou melhor, que o Rei da llun.gr'ia, 

Eu sou da minha geutc a intrugisse 
h manejo a seu talante o esladulko, 
Em questões (te barriga, foco cmbrulho. 
EU sou o Cacaró, cimo já disse 

Eu sou uni D. Quixote, e em moinhos, 
A fama cobre já o mundo inteiro, 
E... seAivesse, mais tinta,no linlciro, 
Vos contava a questão cios collitr•inhos. 

EM f li, basta já, falta-me, a ideia, 
Eu- espero p'ra ver se, a Folha diz: 
Que eu sendo Visconde ... Iror imi leis 
SEJA iiiii dia Bariro da minha aldeia! 

I i! 
Apulia,1880. Esri:ci,no 

ESP•OZENDE, 22 DE SETEMBRO 

(Do nosso correspondeule) 

Diz-se que a illirstradissirna ca-
mara municipal (]'este concelho vae 
requerer a nonieaç5o de unia syn-
dicancia, composta de, honrados ca-
valheiros, a fim de provar até ii 

evideneb que os actos della, a con-
tar da presidencia de Delfino B-
randa Sampaio até ao presente, teem 
sido os mais gloriosos, a ponto—de 
a clistingtlir dentre todas as cama• 
ias munic•ipacs do reino, já pela 
sua afinada administr•acão, já pelo 
escrupuloso cumprinieato da lei, co-
mo em pouco vamos demonstrar, 
A unica fonte qu(, possuo, esta 

villa está approxima(laluç h enta,um 
pez sem abastecer a inhispensavel 
agua aos seus habitantes; e a¡ìcüár 
das continuas reclaniações, a rllits-
G•ada cavara não se digna mandar 
reparal-a, embora soja, como 1.,rcal-
menle, bem,,• diminula a quantia 
a despender. 

Será por se acfiar exhausto o co-
fre ? Se atte!iderulos ao (¡te Ã actual 
presidente diz,; navegamos enu siar• 
de rwas; aras a darmos ouvidos á 
voz do povo, sagrada n'esles actos, 
achamos o contrario, visto aflirrnar 
um o prejuilo muito super•.for a um 
conto de réis, de certa quantia, de-
posilada sem auclorisação alguma 
no Banco Coninierciol de , Vianna 
do Casicllo. «•'ós, embora tomemos 
na devida corìsideiação a voz (10 
povo, nada ousamos atlirmar; e es-
peramos que a ilfustradissima syn-
dicancia, ainda cru embrijão,  a-
presente o seu relatorio, ,e d'elle 
veremos o que ha do verdade e se, 
mais algumas glorias apparecerão. 
Até.breve. , . i A.i 

TELEGRAPGlA 
(AU CARAPUÚNHA) 

(Do Visconde por• Um Trr'Z) 

,111 aU1iia. 15 de selenibro, ás 2 
h, e 5 m; da t.-- Recebi tua res-
posta. Apezar de Gallego da Céra 
estar fraco, pr'ecizo d'elle por ser 
a melhor cousa que tenho. Manda 
Mudo lel-o ámantiã ferrado, cliva 
aparada e acoiado com o cobrijão 
dç ,perinlias, pois abi vou para me 
despedir na estação do caminho de 
ferro do conselheiro Rocha PCIXo-

to com uma1agryma ; de -crncodífo 
que.d'aqui levo-reservada.. 

¡ s Rl',SPQSTr1 DO CARAPUC11T1A, 

Bar élios, 15. 

Nobilissimo visconde, liarbadissilno 
Chimpanzé e, - 

- Meu sr. 

Mio sei se será imprudencia vos-
sa virdes cá [)'esta occasião. As 
cousas estão feias por causa dos cre-
dores:° 'Gallego Ma - Cera lei-, corno 
vos disse, mormo, laparões e mais 
álgunlá eouso: Aquillo agora sei , ser-
ve para urna atafona. Veremos se 
,para a feira do S. Miguel o pas-
samos trocando-o. Mudo estar de-
sesperado convosco, mas ainda tem 
cuidado com o diabo desse ani-
nial0jo-e•,coni a gaiola. 

< ; , Cai-alriicinha 

(Ao, Zé Sampaio) 

'(Dó Visconde Iror• Um T1,íz) ' 

ALIDzIlia. 19, ás 8 
da manhã'.=Alanda cá Caraptrcinha 
para conferenciâr sobro negocios 
importantes, e trazer-nie rebuçados 
por causa da• maldita tosse. * Não 
eonsinla• no jor•ualeco mais versa-
Ihada ncrn caricaturas d'ursos do 
Manquitó e Gallego da Cera, por 
qué eu irão quero lá tignrar tanto, 
e tudo isso me, compronietle. V(? se 
entendes o que levar Carapucinha, 
que náo sei o que foco. 

Responde por folha da Mánhói. 

BÉSPOSTA DE Zh: SAMPAIO 

Stultissimo doutor, nobilissimo vis-
conde,. barbadissimo Chimpanzé o 

Ateu esm.° amo: 
Barcellos, 19. 

•Cu"nipri ficlniente' vossas ordens. 
Carapilèinha• lá• vne, e em lunar• de 
rebuçados leva alfarrobas, que são 
muito pciloraes e hão de ser boas 
para vosso e,slomago. 

Fico seiontc da prohibiçaio; nuas 
não póssil conformar- 1110. Vós Ten-
des' fama ele (dran bretanh(c, mas 
não saliéis dcféud0,r vos. 0 que es-
crcveis.não,lem , pileria alguma, e 
se falta a rcichellada bem podeis 
fugir com a albarda. 

D0¡xaé os comedores dos` izes 
Aianquy e izes Poeira- e Gallego da 
Cera com sinas intrujisses, já -que 
vós não servis senso para dar as 
costas á albarda. 
: Concordo portim em não consen-

tir nas ridiculas caricaturás d'ursos, 
¡forque a inibi já Ine chaniani ra-
ça infernal d'urso, e voem-sie aqui 
pedir o urso dizendo: U' Zé, dic c(í 
c 11r••ó .., 

Prompto para servir-vos. 

Zé ScamImio 

m 

COMIIUNICAIDO 

Sair, redactor da Folha ela Alan liCas 

Peço a V. que faça publicar no 
seu rnui lido e acr•edi(ado- jornal as 
poucas linhas seguintes, pelo que 
desde já me confesso muito obri-
gado. 

Suo tantas as Irroezas pralicadas 
pelo encommendado (]'esta fregue-
sia, o. revd.° padre Feliciano Bor-
ges, quo não posso de¡xar de dar 
colíla d'aiguvas, parai lodos o fi-
carent conhecendo corno um heroe 
cá desta aldeia. 

Este bons padre:( Feliciano, a 
principio quando para aqui veio, e 
antes de obter a cgr la de encorn-
mendado, parocia uru santinho (10 
boas vontades e muito trabalhador; 
então [ tido fazia, e nada lhe mellia 
cmtìaraço. Logo, porém, quo a tal 
desejada carta Ihe chegou tornoti-so 
uru outro muito diffcrcnle, pondo 
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em completa desordem-os; seus pti-
rocilianos. 

Começou por querer que fsèfi, 
zesse uma e;reja grande, mas á 
custa d'elles, porque":assim ;liie con-
vinha para se arranjar melhor do 
que, quando para aqui linha.. vindo. 

Não estiveram pelos projectos 
('elle, que assim pretendia ir mais 
além do que, os seus antecessores. 
Os parochianos d'esla freguesia de 
Basluco conhecem- 11,0 já muito bena 
como um homem ¡perverso e de 
más inténçoes. 

Não ihes causa adrniracão os 
seus.maus procedimentos, porque é 
isto, herança cio pae, que fui sem 
pré uni deniandista e um intriguis- 
ta. E certo porém que*está exce r 
dendo-o, e tanto isto é ccrdadc qoe 
nenhum paroc•lio mais ele quarenta 
annos fez cousas trio mais aqui co-
mo este tem feito ha pouco tempo. 
Longe de ser o que deve,-está pra-
ticando aèrc,es indignas e baixas 
que merecem toda a censura, 

Dentre o muito que agora po-
deria dizer em desabono do rcvd.° 
cncommendado limitai-m0-ci a con-
tar um facto, que mosira quanto 
elle além dc ser mau é interesseiro 
e invejoso. E, costume antigo" cá 
iia freguesia cantar-sc no priniciro 
de janeiro unia missa ao ;INIenino 
Deus, mas n'esle atino o bons do 
padre Felíciáiro não se prestou a 
isso, dizendo que tinha mais que 
fazer, o que súntente a poderia 
cantar dando-se-Ihe 2;300 reis. 
Ainda declarou que não - cantaria 
mais missa nenhuiba' podendo os 
Parochianos procurar outro rpadre, 
Para o que dava licença.' Assim 
tratavam enes de fazer, mas veio 
então óbstar dizendo que .sie.con 
sentia• que se fizessem festas de 
rua. A cousa estava bem •vista: 
queria levantar difliculdades com o 
Pensamento reservado 'de saciar o 
seu mau coração', e de `sujeitar ser-
vilmente ao seu capricho a conta 
de dos outros; a inveja não ] fie 
pèi•rnitiia,lambeni que fosse um ou-
tro chie ganhasse o dinheiro?:, pois 
só ̀ quer para elle. N'á elle ábúsan 
do assim da bondade dos seus- pá'-' 
roçhianos, que lia- de banhar mui-
to com isso! 1 , 

Não basta por st }so ser, m:>,u,. 
senão ainda. elianiar para seu ,Iado 
certos conselliciéos'tia sua yualida 
do. uni d'esles é o padre José, de 
Encourados, que está ás suas or-
dens para lado que seja mau, sen-
do umas vezes conto prociarvador 
outras como official de diligencias; 
e isto para que a sua augusla mis 
são de padre seja mais honrosa 1 
Pois quem haverá mais competente 
para fazer inlimaçúes em seu nome 
do que o mesmo padre -José? 

E' verdade (1110 Leni elle igual• 
mienle ás suas ordens ve promi)to 
para o servir em tudo, ainda ' que 
seja paia perseguir-iotla -a I'rcguc-
zia de SI.<, Eslevão de Basiuco, o' 
i•egc-doi• de parochia Narcizo * José 
do Silva. 

I'or muito que dissesse' d'ellés to= 
dos trez, ficava-me mais - para di-
zer. As suas más acções sito tan-
tas e de tal ordem, que parece não 
poderia ter fim o contrl-as. 

Sio uns laes sujeitos gtio dão 
muito que entender, embora a dia-
holica vontade d,efles seja uma só. 

Tico de atalaia a obser•val- os, pa-
ra depois informar a v. do que por 
aqui vão praticando. 

Bastuco; I G de setembro de 1880. 

Una leitor 

A NUNCI 0.5  
AGII I>1l'elizio, WO 

Nogueira & Gavinho, 'extre-
riiamente penhorados pelos re-
lcvoutcs serviços preslodos pc-

los hãbitantes dl 13arcellos eni 
:a poute de ; sal)bodo para do-
mingo, na Fabrica Industrial 
Garccllens0, quando esta era 
presa das chantmas, vem , por 
este ráio, na impossibilidade de 
o' fazerem por outro, testeniu-
n1 o seu profundo reconhe-
cimento e indelével gratidão de 
que é digno tão elevado arrojo. 
l:'or ignorarem alguns nomes e 
não ofrendereni susceptibilícla- 
eles, não pódem mencionar gran-
de numero de cavalheiros que 
mais se destacaram' ria ardua 
tarefa de limitar o pavoroso in-
cendio. Ao administrador subs-
lituto de Barcellos, exin.° srir. 
Cunha Ozorio que corno aucto-
ridade'ti'to circumspecta e sisu-
damente se houve não devemos 
de maneira alguma deixar tio 
olvido, assim como ao illm.° sr. 
f•u* ` da Silva Fonseca, que por 
parte de visiuho lhes prestou 
tão assignalados serviços qua é 
merecedor da reais profunda. 
gratidão. 

r. 

Contendo labellas, classificações, 
bases, preços, laorarios e reais es-
clareeim•entos aleis a todos os via-
jantes em caminhos do ferro. 

Acceitam-se alie (10c115 e aradas, 
artigos. poesias e i•ontãs -ineditos. 

Pcrblicarco varrlajosa para an-
7rrrlaÇiOS. 

Dirigir- franco e brevidade. Esla-
eào, do caminho (10 férro,.em Bar-
cellos. (280) 

rSOLICITADOR 

O.AQGIM de Freitas driaza, 
solicitador elicartado dactnu,tica. 
do 13,tr( llos e morador no Cain-
pd" d0 ,,'S. Jose, encarrega-se ' de 
solicitar todos os teruio• de pro- 
Gessos Clives; crinies, conuuerci.aes 
e oii ilta.,to lo¡;iros. (283 

®,- abaixo , assignado, Manuel 
Gumes Junior, negocianto d'e's-
ta villa de Bareclios, faz pu-
blico, para os, devidos cífeitos 
que, findas as presentes ferias 
judiciaes; voe promover execu-
çãó bypotltecaria contra, Anto-
nio Alves da Silva e mulher, e 
José Bento dá,Ctinha'e mulher, 
todos' do log,•r de Freitas, fre• 
guesia de S. VerrSSimo de Ta-

mel; e por isso previne por es-
te meio a todos, que desde esta 
(laia ficará nullo e sem cffeito 
qualquer coniracto, que elles 
façam de, venda ou h)•potheca 
dos seus bens.---I3arcellos, 15 
de setembro de 1880 

(283) Manoel Gomes Anior 

lG 

C OM MfflIN 1r•fflUL DE 
EM U'.KUS 

Eslà Companhia previne"os con-
sumidores dos, geneios da- sua fa-
brica chie, para não poderem ser• illri-
didos cora os de, outras. ' resolreu 
mudar os desenhos e lecendas dos 
involucros dos setas diversos taba-
cos, começando pelo rapé cujos in-
vólucros léião numa face o nome 
da Companhia com as armas reais, 
n'outra o desenho do edificio da 
sua fabrica, na terceira o fac-simili• 
da assianalura do seu antigo mes 
tre de rapé i Joannis e na quarta 
as medalhas que tem conquislado 
em todas as exposições a que, lera 
concorrido, e linalmente n'um dos 
topos o nionogranuna - das lclras 
C. N. T. X. e no outro a designa-
ção da qualidade tio rapé e seu res-
pectivo peso; isto nos volumes du 
300 e 250 granimas, e nos volu-
mes de 100, 30 e 2;i grammas uma 
cinla com o desenho cia fabrica e 
a referida assignatura J. Joa'nnis. 

Mais previne que continuará a 
fornecer este aitigo nos mesmos vo 
lumes de' 1:000, de 300, de 100, 
de 30 e 23 grammas, e ainda nou-
tros de menos peso, posto não acon-
scibar aos seus! agentes a requisi-
ção destes, porque julga não estar 
siniiihailte fabrico nem tio interes-
se do estanqueiro, riem do consu-
midor. 

Lisboa, 3 de junh•oide ISSO. 
(208) 
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A 9.0 GA- SE 

Desde o dia 30 de sele mbro,.alu-
ga-se um trem na quinla de Villar 
de Frades. (288) 

uuoN r É• FENiX ESPA• Dl 
i 

Dali Ual. de tear,-xeitaia  • 1.•; 20;0ó0. AD(►Q9 
' !. • I 

Ponta seguro contra lobo, sobre 'casas, mobilia e objeclos comm0r-
eiaes, a premio rasoavel. 

O .tcvN•i•r•:, 

(291) José Joaquim ria Silva Pereira 

lã.Al>ef I' LII.i 2NIIQS 

WN paR• G•VGtiN 

NTONIO Caetano d'Almeida-
• 1'cixoto, morador no Campo 
da Feira, (]'esta villa, faz publi-
co que tem para alugar um enrro 
tirado a uni cavallo. (?S;) 

h I I B1ffiç k'[ 
NO  dia 26 do corrente, por 
10 horas da manhã, no lri-
bunal judiciarío d'csta cornar-
r•a, tem de,proceder se á arre-
matação da parte, pouco 
mais ou me,taos, do campo do 
Carvalho Furado, de lavradio 
e matto com arvores de vinho, 
sito no lugar do- seu , nome, 
freguezia de Faria, pertencen-
te ao executado Manoel da Fon-
seca, da mesma fr•c guezia, por 
virtude da execuéao que lhe, 

inove e a seus '`paes Luiz Jo 
sé ` da Fonseca' e mulher, José 
da Silva Figueiredo, da refe-
rida freguezia. Este predio j;i 
entrou ern praça no dia 19 do 
corrento por 191:000 rs., c 
não houve lançador, motivo 
por que volta á praça por me-
rade do seu valor 97:0001•s. 
Picão -citados pelo presentean-
nuncio quaesquer credores in-
certos nos termos do art.' 8414 
cio codigo do processo civil 
para os devidos cffeilos.—Bar- 
cellos, 20 de setembro de 1 S80. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito—Itocha. 

0 escrivão 
(290) :' JoitóB. ela Silva Cardoso 

NO dia 17 do ' proximo mez 
de outubro, do corrente anno, 
pelas 10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judicial d'es-
te juizo, se tem de procedër 
à nrrematação de doas predios 
cjescriptos no inventario de 9la-
üoel Francisco T'ereira, da fre-
guezia de S. 3lar.tinho de Villa 
Frescainha, no qual é inven-
tariante a viuva olaria Pereira, 
da mesma freguezia, para com 
o seu produclo pagar o passi-
vo devido pelo dito casal, por 
assim o haver resolvido o con-
sell►o de familia e interessados 
que, lambem designaram os va-
lores porque deviam ser pra-
ciados, cujos predios são os se. 
guintes:—uma tomodia de ma-
to e pinheiros, denominada da 
Lamella, sita na freguezia de 
S. Pedro de Villa Frescainha, 
allodial, por 119:000 rs. — e 
rum ̀  cà'mpo e- leira d'Agra de 
Baixo, silo na freguezia de S. 
Martinho de filia Frescoinha, 
de Javradio coai uveiras, fo-
reiro tí casa do Magalhães, com 
a penção annual de S6 litros 
865 mililitros de meado e uma 
gallinha, e ã Santa Casa com 
17 litros 373 mililitros de mea-
do, por 900:000 rs., já cote 
o abatimento da 'perição, E por 
este são citados todos e quacs= 

quer credores do dito casal pa-
ra assistirem, querendo, á ar-

de 
setebro 010 1 SSO. 

N' merlGquel a cxaeç,"w. 

0 juiz--- Rocha. 

0 escrivZ•o do 2.° officio 

(291) 31(moel Francisco da Silva 

P! 
uaaF••làrao 

0 dia 211 do proximo mez 
de outubro, do corrente anno, 
por 10 horas da mtiii 
porta do tribunal judicial d'es-
te, juizo, se tem de proceder à 
arrematação dos predios seguin-
tes:•-- uma leira dvn.otniii, -ida do 
Brejo, terreno inculto, tia fre-
guezia de Gandra, allodial, por, 
30:000 rs.—e outra leira de= 
nominada do Paço, silo ( am-
uem na freguezia de Gandra, 
allodial, por 1 S í:400 1•s., per-
tencentes ao casal do inventa-
riado Manoel Maciel Ferreira 
Ncvcs, da dita freguezia de Gati-
dra, e. isto por virtude de' de-
liberação do conselho de fami-
lia, que resolveu se arrematas-
sem os ditos predios prédios 
para com o iseu produclo se 
solver •o passivo devido pelo 
dito inventariado- E por este 
tambem são cilados todos e 
quaesquer credores desconhe-
cidos e domicifiados fóra da 
comarca, para assistirem, que-
rendo, i arremataçt+o, -- Gar-
cellos, 18 de setembro de 1850. 

Verifiquei a exacção. 

0 juiz-- Rocha. 

0 escrivão do 2.° ofGcio 

(292) Dlanoel l+ronciseo ela-Silva: 

FA•ÃO 
`U (lia 129! do proximo , niez 
de outubro, do corrente anno, 
pelas 10`horas da , manhã, à 
porta do,trilãuüal judicial des-
te juizo se tem de proceder :í 
arrerrftttaç,:to de duas quintas 
partes do predio seguinte: ---
uru eirado lavradio e mato, 
com videiras e frucleiras, ei-
ra de `casco, sito no lugar de 
Sa, da freguezia de Fragoso, 
allodiaes, cada urna pela quan-
liti de 2S:500 rs. e ambas pe-
la de 57:000 rs., que no in-
ventario de Joaquim- de Sá e 
mulher Hlnria de Sã, da dita 
fregtieziâ de Fragoso, perten-
ceram a seus Gllios atizenles 
Manoel e Antonio, para com 
o seu' produclo se pagar o pas-
sivo e as tornas que os ditos 
auzentes estão- devendo, por' as-
sim .o haver. resolvido o con-
selho de, familia. E por este são• 
citados todos os credores para, 
assistírem à arrematação.---Bar-
cellos, ' 13 ele outubio'de 1880. 

Verifiquei a çxaceão. 

0 juiz---.ilocha. 

0 escrivão do 2,° offacio 

(293) .Manoel Francisco da Silva 
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Debaixo de contrato postal com os goveriicje c1e SS. MM. do Brazil e 
Grã-Bretanha, para a coutlucção das malas 

-A SA1M1 DUAS VEZ§',N4"011 la>Ul"7; 

Coso exceltenles acconimodações para passageiros de 1.11 e 3.1 classe 

Estes paquetes recebem passaigeros por t•ashordo do Rio de Janeiro, 
para 1'fzaa•aaaatiit<a, Saaaza ,' IIiOa°•aaaa•e 
1zorto Megre 

I°IlIt➢ ÇON IIEnuZID0%, 
•PARA • La CLASSE 3,a CLASSE 

Bahia  72, 000 36,$000 
Rio cte Janeiro 81$000 36 000 
Santos ...  90,000 r0, 500 

Incluindo cama, roupa dc cama, boa comida á poringueza, vinho, 
assis,encia medica o serviço de criados. 

Caminho cte ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva Gratis 
rala,eete—a sair em 5 ele outubro para a Bahia; Rio de Jandro o 

Santos . 
Para passagens ou mais esclarec•imenios, com.. a ë 
ò 
. Agentè 
57, rua ,dos IngkZes", Porto. Em Barcellos—fina Dirci.la•n.° 55. (3) 

CO°rdP•NdIA MEV 1 UM 
CA;Eitlft≥:i:taatA 

Para o Rio de Janeiro, llontevideu, Buenos-Ayres, Valparaiso, 1•rica, 
Islay e Calláo, tocando alteruadainetrle em Pernambuco e Balia 

PAQUE'T'ES A SAIR DE LISBOA,-ÁS 3.- FEIRAS, DL 15 EM 15 DIAS 

Ga➢icia Lm 9 de stxtenibro—Eiu direitc>ra ao Rio de Janeiro 
-rva11 .iiii-aízo » 23 » ----Cosi escala por Pernamh eo e Bahia 
Potosi  » 7 de outubro -' Eni direitura ao ílio de Janeiro 

4r.fltA »1;1:ItEDUCÇ 
C2N3 ICOS VAk»011ti '•o 

l•Peruanul;'aaeo  
I3•alairií  
]Rio d e olaliiiéiro 
31on•te,LídCas  
Dalparaizo 
Aricia  

Islay e C.11 Ião ..  90:000 225:000 337.500 
Sem atigmenio nos preços das passagens os passageiros que pclá pri-

meira vez vão para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. ['auto, Campinas, Santa Calharina, Porlo-Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
de Janeiro durante o tenipo*q,ue• tonham de demorár-se alli á esfera de 
irattsporte para o porto a que &o destinam. 
A ➢•assrij en>ia igara Lisli>'oa afio c.asiiinnllio ele ferrô, é gr°atis 
ACIM"H WN—Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.a, Caes c10 Sodré, 61 

---No Porto:" Vasco Ferreira. finto Basto, Largo de S. João inovo, 10. 
['restam-se todos os esclarecimentos e dão-so bilhetes cte passagenn nas 

gaencias e nas terras onde a Companhia temi correspondentes.. 
s3aa eicllos-0 sr, Francisco José Ferreira de Faria. (32). 

,10 UE Pï➢3IyÇON NOS 3IM-

CLASSES 
3.a 2,11 .1 
40:000 -7:500 90:000 
40:000 G7:i00 - 99:000 
40::100 81:000 112:500 
49:1500 90:000 135:000 
')0:000 202:500 -301:500 

.90:000 207:000 815:000 

, 

13•]3L'1•"J5 

EN GMI-

Único deposito onde se vendou n'csla vinhos da 

w .5 

desde vinhos de tueza ele 5.a qlU lidlde• a[' `vinhos 
stijierio>i'es. Rua Direitet 11.'> 55, ( 1) 

só U flua MEM 
jjLt¿j'eIA DO SALVAÇÃO 

Deposito de café« Ul' 

ele todas as qualidades, 

mais harato 40 rs. o ar-

ratel elo chie em qual-

(luer outra loja, 

-Bom sortimento de vi-
nhos •titios engarrafados 
de todos os preços. 

-Bolacha franeeza e na 
cional por preços COM-

modos. 

GO SE CONfVNOAV; 
É só ua loja do Salvação, 

rua Direita [Ei 

•ELEElp,•SOLIDEl 
g . ., cot os,., , 

n,_ -_cúp1nW• , 305m20 2, 
oAOE 

AOS SBS. PROPRIE`I'ARIOS, E Gl:lHEIROS,' AR(lUITEGTOS R ' 
MESTRES WORRAS 

Tstes ladrilhos,das fabricas privilegiadas de Pinto, MaíAl-acs &G e, 0, 
tio Porto e, em Sacarem, reeonuuendanj se pela sua solidez pata serem empregados 
nas egrejas, estações do caniínho do- ferro, nas entradas dos predios e ves:ibubs, 
terraeos, cos,uhas, ete., sendo o l>}ceo dos Ovais caros inferior aos •lc mais baixo 
preço, pròvenicntes do estrangeiro. 
0 syslema dos ladrilhos mm osaicos  empregados desde muitos asnos na Palia, Fran-

ca, Snissa, lnnlaterra e Alletnanha, etc., e la n bastante conhecido o Porto e em Lis-
boa, e não tem competidor na belleza, solidez, asseio, barateza e economia. 
21re 'os raws fabricas oaa depositos (fie Lisboa oi t ã"orto: 
DESDE 8110 RÉIS 0 ,III I'li0 OUADRAD0,1 5i LADILILIIOS, ATÉ 300 
A eorrespondencia devo ser dirigida a 

at. C. a 

PORTO E L1"'O.t 

REIIETTEM-SI? DESENHOS A 011E31 OS EXIGIR (272) 
(Por inlernjedio da Agencia cte Publicidade no Porto) 

tépog, aphia 
com 

o
 annunciante. 

b 0 

•k 

F ABIUCA DI: CQ)NN11,I>Së'As AH.I9IIll• NTICIAS 

R ul 
•wU L à 1:$ 

nE 

C j,• flE t• ,4ER ES  CM 
A 

POItT,0 
I)eposito em Barcellos no 'estairelecimento de Francisco Jos& 

Bento WOliveira, rua Direita n.° 55.' 
Tem grande variedade ein compota de froetns, fructa' secca, 

doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e marisebs. 
Preços haratissimos. (`?) 

00-130: —5UMM-
x 

0U i• à E28 
í 

Í 

•ú 

a 

i• 

rala 

,,yJr 

>i.IBIIA DF., PARUETEN A VALPOüá. 

pW OS PUTE-M MIL E.M  DA NU 
i;m 3 da cada >nez sahirá DE LISBOA um dos paquetes 

desta companhia para o Rio lde Janeiro, Montevideo o Ilue-
nos-Ayres' 
Em 13 para S. Vicentc ,Pernambuco; Bahia, Rio, de Ja-

neiro e Santos. 
Em 28 para Pernambuco, 11lacciú, ,Ilahia,.Rio do Janeiro o 

Santos. 

< 

A experieaieia de mais de 28 asnos tenl feito com 
que os' paquetes d'esla companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Ilrazil) sejam conhecidos pela regtilarida(le,, velocidade 
e segurança excepcional; além disso péla limpeza, boa,or-
den) bom tratamento e aeconimodaçues a borda, c pelos me-
11101 anientos mais modernos janto para a, hygiene , como para 
a cornniodidade-dos pssageiros. 

A' bordo dos •paqueles (Ia MALA REAL INGLE7.A, os pas-
sageiros teem graus canja, roupa de cama, contida cosinljada 
po•1,cosirjheiros llbrluguczes, vinho,2•vezes'por-dia,• assistencja 
medica, serviço de criados e outra srdespezú;assim como o 

• t•ansporle•de co>nboyo de Barcellos ali; Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Ingleres n.° 23 c em Barcellos com- 

MANOF 
,• «•, p; . # • •• '•v• .:ol á P— ,Q 
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